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ASSIM FOI A CONQUISTA DE MONTE CASTELO (PAG. 0) 

Fica em efeito o Edital publicado na página 07 
desta Edição. por, ÃO ler o mesmo mais EFEITO 

O comentado e discutido assunto DIVISÃO recebeu um 
ponto final com a afirmação do Ministro Armando Fakão ao 
Governador Garcia Neto: " E FUSÃO DA DE PESA BIAGI 1E 

DIVI ÃO'' ... Parece-no!! que por enquanto o "palpitante" 
assunto divisão permanece na estaca zero... 

(Pagina 10) 

o ] 
Após sete décadas de convívio pacifico com as 

demais nações, o Brasil foi compelido moralmente, a 
participar da 11 Guerra Mundial. Tomou essa grave de­ 
cisão em desagravo à soberoniu. ultrajada, a neutralida­ 
de desrespeitada, ao afundamento covarde de navios 
mercantes desarmados e, sobretudo, para garantir a 
sobrevivência da democracia e dos valores morais e 
espirituais da humanidade, ameaçados pela sanha tota­ 
litaria e llberlioida do nazi-fascismo "Ordem do dia do 

Ministro Sllvlo Frota por ocasião da passagem do 31.o ano 
da Conquista de Monte Castelo (Pag. 07) 

Preço dos Combustíveis em Mato Grosso 
serão Iguais aos de São paulo (pág. 03) 

Os Sete Prefeitos do Sul disseram que os Governadores 
estão iludindo o Presidente da República... Jota Jota diz que: 

"Sonho do Faraó Impressiona os Sete Prefeitos 
Pag 02) 

DEPUTIIDO JESUS GDETB DENUNCIII YIOLENC • FIG 05) 

1 
O que é Tóxico? Ação sobre o Cérebro ... 

LEI; AIS DROGAS E A SOCIEDADE 
(Pag. 06) 

Participação dos Municipios no ICM poderá 
ser Modificada (Pag. 06) -------- 

Programa Regional de Planejamento· Agrícola 
será Implantado em Mato Grosso (Pag. 09) 
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ONHO DE FI DÓ IMPRESS O· 
NA 7 REF ITOS DO SUL 

As sete vacas magrus e 
t e i n a a v i s t u do 
sonho do Faraó do Egi­ 
to (daquele trmp'o ain­ 
da ... ) estão u imres 
i.lonnrern os 7 srB. Pre­ 
feitos do Sul de Mt, que 
entrevistados por J ornai 
de 13rusills fizeram decln 
ruções cle,;enconlrndas 
daquelas que já haviam 
afirmado os 6rs. Govtir­ 
na<lores art Sr. Pres. dn 
República quando lá es­ 
tiveram hó. dias com a 
finalidade de levart.'m 
ao Chefe do Governo 
além d'lB questões adml 
nlstrulivas, u situação 
política em seus respec- • 
tivos Estados. 

Caso lmportantissl­ 
mo uliús quando sahe­ 
mos que é do maior l11- 
teresse do Sr. Presidente 
Geh•el que u Arena se 
robusteça na hora pre­ 
sente, buscando dentro 
dos seus muis destaca­ 
doH li'leres, as possibi­ 
lidades de um entrosa­ 
mento perfeito de seus 
filiados, que a livre de 
fações ou grupoi. iso­ 
lados que n enfraqueça, 
o que é lnadímisslveI. 
Pelo contrário, exige-se 
dos pollt\cos a firweza 
de nç[io p/ • faze-la forte 
suficientemente p/ o em 
bate que se aproxima, 
como vem fazendo o 
Deputado Francelino Pe- 

cnsn BHllL 
de Leontina do Prado Ferreira 

Pro1lu10, • utimcnlicios r.m gemi, bebidas, secos e molhados 

latarias em geral 
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reira, presidente do par 
tido e outros valorosos 
currellgionárlos seus que 
o ajudaram nessa faina, 
sem rodeios e receios 
porque se a Arena sem­ 
pre foi vitoriosa em Mt 
e muitos outros Estados, 
então por· que dizer que 
os senhores Governadores 
cm1o iludindo o r. Presiden­ 
te du Hcpúhlic:. ·t Nailu rli,;rn. 
O que eles ofirmnrum ri-ai 
rnenlc é valiilo, pois tem cc:r 
tc,.u clus ,itunçÕe• C\11 t·uda 
umo de suas regiOc?O. 

A interpretar rigorosa 
mente as declarações do r. 
Garcia Ntlo, <1ur111<lo nfirmou 
<JUC c111 ,\lt a Arena terá vit6 
ria em-dois terços·dos munici 
pios, deixa-nos a impressão 
do seu ·pessimismo, aben 
do·sc que dos 81 municípios 
do Estado, 83 sà<> rcprc,enta 
dos por prcfri1os eleitos pe 
la Arena, inclusive os sete 
cidnd:io t'>colhido, por seus 
correligionário!- em suas co 
munns e que cm Dn•siliu con 
cederam aquela entrevista es 
tupafurJin tJUC cnu:-uu ~I-pêcie 
nos meios políticos do gover 
no. 

Com um ·pouco de rea 
lismo, qureremos acreditar 
que nus próximos eleições 
<1uando scrào eleitos os 9:1 
Prefeito• do Estado (exceto 
os ,ln Fuixa .Jc Fro111cira). 

naturalmente quase nenhum:a 
alteração ocorrera porque has 
tu pora µ:arautlr a ,1.tórrn, U!§ 
muitas obras e serviços que 
e está le, ando a e foi to n 
,\IT, que e,1ão content3ndo 
o prno. E 11:lo "' le,n_ e111 
contu t.ambt:111 a grande ajuda 
di,pcmada pelo Go, erno fe 
deral no "º'"' E.indo ~ de 
orle a Sul, de,dt' 11111i10 lt·m 

po ? com n l'roterra, Polamu• 
zonia, Prodepan, l'oloct'nlro, 
o,; esforço d da UDECO e 
agora ainda tramitando pelo 
Congresso Nacional projeto 
de comtruçào da }erro,ia ào 
l'aulo·Cuinb:í. bem como a 
de Ul,cralta·Cuiah:'i. efc1i1a 
çào do a•fahamento ain,lu 
ne•IC ano das CFlru<lu< BH íU 
Cuiabá-Caceres (possivelmente 
até l'onlc.• e L1r.-rda) a <prnl 
poderá ser levada á Uolívfo: 
idem da UH 60, lrecho Cam• 
po Grande· 'i.!rolündia: da 
Ur 1113 de Hin Brilhn111e-Dou 
rado,-l'onla Porá. po,-i, d 
mcnlt! vindo até Bela \'i-1a 
E outros melhoramentos co 
1110 DiF:trito!' ÍrHlu-.tri.JÍ!'l cie 

Cuiahú·Campo Grandt~Doura 
dos-Corumbá que serão efeti­ 
vados; a con>1rução da primei 
rn Usina de nlcoól Anidro 
em nosso Estado; a entrada 

em u1ividade muito breve da 
mina de ferro de Urucum, 

não são lcvaclo:-t em conta 

como fatores positivos que 

Compra de Madeira 

Bruta, Venda de 

madeira Serrada 

Antonio João - i\It. 

De Antonio Remo Pe1120 

r--~-~~--~----..--- .... 
1 

ajudam n Arena ? Ai11<l1 
o estancamento da erosão 
'qu_aneaa engolir Gloria 
, e Dourado, em cuja obra o 
-'1.l. emJ>rt'l-!flll rnilhüe, dr 
cruzeiros, mais o lançamento 
pelo Sr. Pre.. Geisel da Pro 
degram ·Programa da Gran 
de Dourado•• nn pr6pria rt 
:rião <lo" E«:ft'" '-pr..-fdto ... no 
qual será investido de inicis 
n fabulosa soma de dois bi 
Hhões e quinhentos milhões 
dt: cruzeiros ? A criaç1io de 
9 outros 1111111icipio• no E,1:1 
do. A grande produção agri 
cola em l'xpamilo que ur,lr 
ano elevou ,\IT ,í cale(!oria ti~ 
l·o produtor de nnoz do pai,. 
O crérliw a mílo clwiu pi a 
agro-indu-trina. pequenas e mé 
dias inlu-trias que antes só 
tinham rlificuldad,., ? l-10 lU 
do não ;,•r,-e de estímulo dos 
Go, erno, pi ,,, r.olhico, ~a 
nharem eleições ! Será que 
ao pe 8 rni:-1110 do.5l 7 pre!ei.tof 
nost-o,; curn~lig-ionario,, j,rn 
tudo que ficou enumerado a 
cima po u transformar-se em 
7 vacas gordas e bonita- sai 
da, do Hio Nilo e po,s,uu 
er comidas pelas ete vaca° 
magras e feias á vista, do 
sonho de Faraó ? Hlaveri sl 
uma força oculta funciona 
ndo pi lJUt' º'" interec_5:e;o1 
da Arena não ,ejam levado; 
a sério! 

Ou pum ingenuidade! 

Joia lota 

DVISO 

Dr. Fiori .Hurnno. chefr 
du Unidude Sani1firiu dr 
Bela \lis1a ~lt- 

Comunica que todss a 
quarta-feiras ,í tarde havera 
,·acina.s; 

HCG 

D 

conlra tuberculo,e • 
SABHI • contra parafüia 

infantil 
DPT • co'Jut:luclu·, dcfeeeria 

~ teta.no • 

Clllll 
REVENDEDOR AUTORIZADO VOLKSWAGEM 

Rua: 1? de Maio • 563 
Jardim - Mato Grosso 

) 
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A proporção que, ''UL' 
bi et orbe", verificamos 
estar, afinal, vendo reuli 
zado o Ideal de Weacl,,l 
Wllke - Um Mundo ó • 
e percebemos que o 
mundo inteiro se revela 
uma malta de corruptos 
e de corruptores. eslrn 
nhumeate cessa qualquer 
lodignaçiío 111orul de nos 
sa parte e somos • toma­ 
dos pot· urnu imen a frus 
tração. Quer dizer que só 
110s não valemos nada? 
Só a mim não oferecem 
uma comissão 111.i venda 
de doze I-Jércules-130, 

GR0550 
DE 

um chega-pra-lá pra fin 
glr que nilo estou vendo 
um p01·ta-avlões eutran 
do no porto canegadi 
nho da Starfiters a pre 
ço de lmna:1u. só a mim 
não me mandam umn 
caixa de dólares - em:n 
enviacJoH em caixa de 
dólares - pra achar que 
os P-:1C Orlon síLo uma 
verdndeira mirngem (em 
irancês: ~lirage )! Só de 
mim u Lockhl•ed não e 
lembrou, que é que há'? 
Até o principe Ber :ardo 
seu! Com aquele jeito 
manso, aquela altura ho 

- SER.AO 
SÃO PAULO 

Uru,ilin • 111n •érie de 
medido, que cs1ào sendo to 
mntlns no ãmbitt' fccl,•rnl, ntrn 
vés do Ministério de Energias 
n pedido do Governo do Esln 
do de Mn10 Gru;;,o, dc,·erào 
tqualizar nos próximos meses 
or, preços dos combustiveis pa 
ru Mnt<> Grosso. uos cobrados 
em Silo Paulo, foi o que infor 
mou o 1ninist.ro: "higc.nki 
Ueki, logo após a uu<liêncin 
que concedeu ao governador 
Gnrcin Neto. 

lniciulmenté. por perio 
rio de 8 meee,, n J.n elupn 
do, estudos do Con•elho Nn 
cional do Petróleo visa a equa 
lizaçào dos cur.tos em Campo 
Grande e Cuinbá no preço de 
l>aulinc:,, cm São Paulo. Du 
runte o encontro ficou defini 
do que n gnzolinn distribuída 
ntualmente c,arn Cuinb{1, nesFc 
período inic.rnl, 80 por cento 
•cri fornecida por Campo 
Grande devendo, na época, as 
dislribuidorns já estarem eom 

seus terminais prontos naque 
la cidade. a audiência. a qual esti 
veram presentes o vuce-gover 
nador Cásio Leite de Barros; 
chefe dn Cusn Civil, Dn,·id Bn 
lnniuc-; sccrctúrio de Indústria 
e Comércio, Maçao 'Tadano c 
o s•1perintendcntc da Re 
presentação de Mato Grosso em 
Brasilin. Ruchid Mamed, o mi 
nistro ihigeaki Ueki informou 
que nesa primeira etapa, o 
frete aludi de 0,2092 cruzeiros 
cobrado para o ;\lnnicfpio de 
Dourados, deverá ser reduzi 
do para 0,0-IOO cruzeiros. o 
que corresponde a uma dife 
rênça anual de mais de 45 mi 
!hões de cruzeiros para n re 
gio de Dourados. 

) 
Urucum Mineração 

OutrO imp.)rtnnte nssun 
to trntndo9 ncs~u 0udiência foi 
o dn conFlituiçào dn Compn 
nhin l\l ineraçlo S/A, que terá 

nePta, uqueleH óculc,s de 
professor unlversililrlo 
medíocre! E vocêi.. pen 
saro que houve grande 
revo\lu nos Puí,;es-Bai 
xos? Que nada! O pes 
son l apenas comentou, 
ele pu:;,;u;rem: "Sempre 
[oi o nosso melhor ven 
dedor". 

Onde é que eu vivi 
esse& ano,; todos que não 
percebi que, em torno 
de mim, tava todo mun 
cio rect>hendo algum pm 
matar o bicho, levando 
o seu, pegando o "pour 
boire"? Como dizia Ade 

a pnrlicipação ,la compnnhin 
do Vule do Hio Doce, Convap 
e Companhia Matogrossense 
,!e ;\linernçào-Me1umnl. Referi 
da empresa sera constituida 
com o objetivo de explorar 
as jazidas de minério manga 
nês e ferros das minas de U­ 
rucum, em Corumbá. O gover 
nndor Garcia Neto comunicou 
ao Ministro das Minas e Ener 
gia que todos os detalhes pa 
ra implantação da empresa já 
estão prontos,·devendo a mes 
mn extrair no primeiro ano. 
100 mil tonelndn• de minhio 
de manganês sendo que a pre 
visão para 1980 é de um mi 
lhüo de toneladas. Shigeaki 

Ueki foi informado ainda, so 

bre n conclusão dos trabalhos 

dn rede de energia elétrica de 
Cnchoeira Douradn-Cuinbá, que 

deverá ser inaugurada nos pró 

ximos 60 dias. 

mar, nos Reus bons tem 
pos, a um fornecerlor 
perplexo, que bem pode 
ria ter sido eu: "Que é 
que é isso. meu f1lbo'? Por 
que essa cara espanta 
da'? Vai dizer que um 
homem da sua idade 11u11 
ouviu ratar cm IIJ'· u .. Eu 
nunca tinha ounlo flar 
Nessa escala de jabaeu 
lê. nunca! Mas agora, de 
repente, sei. Aprendi ra 
pido: i\ixon naquele en 
contro com Chu Ea - Lai 
trocou Chiang Kai-shek 
por Ho Chi ~!inh e ai,: 
da Jeu de volta tres 
pandas brancas; Selassié 
levava um cala-a-boc·a 
por rifle adquirido a 
qualquer preço com pu 
garnento em 55 aaos, 
Chiang Kai-sbek, o fale 
cirto, P. sua inerável ma 
dame se ''cllstrairan/' em 
3 bilhões rle dólare ( do; 
32 bilhões que os Esta 
du Unidos emprestaram 
ao casal; eu li isso na 

Brasila, 25/ 02 í6 
«EDIMAT» O gover­ 
nu dor de l\IT. Garcia 
Neto, mant<>ve contatos 
com os ministros Mario 
Henrique imonsen_ da 
Fazenda, e Reis Veloso 
do Planejamento, quan­ 
entregou a ambos os 
planos rio governo esta­ 
dual p/ os setores ener­ 
gético e rodovi3rio. Du­ 
rante os toncont:ros 
Garria Neto fazia-se a­ 
companhar do vice-go­ 
vernador Cássio Leite 
de Barros e o secreta 
rios do Planejamento e 
Industria e Comércio . 

Tratando exclusiva- 

hlografia ele 'l'ruman, a­ 
quele camiseiro do Win 
eonsi ou Idaho, sei lá) 
e empregaram uma boa 
parte rless:1 n:>1a em e 
peculaçã imobiliária em 
São Paulo. 

Tudo isso, é claro, 
não i,;ó nw abala o úlli 
mo 0,00:J o o que ainda 
me resta\'a de rê no ;;er 
humano como. mais im 
portante. me deixa com 
eHla cara de pa tetu de 
quem perd~u o Irem da 
vida. 

E, enquanto o Sol 
poente cai ah por trés 
da cordilheira do Leblon 
11ão posso deixar de ficar 
pens,1nclo em qual será o 
númeru ela couta numera 
da de .\lao. na Suiça. 
Plillor - Veja 252) 

CEBO!e 
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mente de assuntos 
técnicos em cada setor 
Garcia Nero fez uma 
explanação do trabalh<, 
realizarJo pelo governo 
do Estado no ano que pas 
so_mostrou aos Minis 
tr~ imoosen e Veloso 
as necessidades de i\lt. pi 
o correntP ano, tendo 
agadecido as atenções 
que foram dispensadas 
por aqueles ministros e 
ouvido por parte de re­ 
feridas autoridadeB 
o empenho que terá o 
Governo Federal em a­ 
tender âs justas reivindi 
caçõP.s do Estado. 

COMERCIO E CEREAIS U - iiO IIGRICOL LTD • 
"Uma Firma Que Ajuda a Construir a Nova BELA VISTA" 
Crescemos de Mãos Dadas com o AGRICULTOR e o povo Belavistense 

Avenida Teodoro Sativa Perto da Ponte Internacional 



Hszina 01 Monte Castelo 

Naquales últimos m 
ses de 1914, a guerra 
marchava pai-a o seu fl 
nnl. Entretanto, Oll ale 
mães ainda detinham ai 
gumus poHlções pl'lvilo 
idas, que deveriam ser 
tomadas pelos aliados. 
Essas posições eram Cas 
tolo Nuovo, Soprusso, 
Monte Dells Casteluna, 
Monte Della Crose, La 
Serra, Monte Della Tor 
reia, Monte Gorgoleso 
Monte Halvedere e Mon 
te Castelc,. Dali, os ale 
mies podiam dominar os 
Apaulnos e isso motivou 
o general Clurk. coman 
clunte do V Ex(,rcito ulin 
d1• a renllzar no diu 30 
de outubro lé 1941, a 
Conferencia do Passo d11 
Futn, com n particlp:içfto 
tios comnnrlanles de Cor 
pos de Exército e Divl 
sõPs, entrn eles o comau 
dante da FEB (Força Ex 
pedidonúria Brasileira) 
gt•nernl i\lascarenhns tle 
Morais. Durante o encon 
tro, ficou acertado que 
caberia a FEB, através 

de sua DIE, (Divisão 
de lurantarla Expedlcio 
nfula) uma purtlclpação 
direta na conquista do 
i\Ionte Castelo. 

Os preparativos para 
u lulu começaram no dia 
ll de novembro de 1)4, 
a fim de ocupar posi 
ções no Vale do Remo 
e proteger a Estrada l 
Assim, a Ta8k-For·ce 45, 
nol'te-umericana. reforça 
da pelo 3º Batalhão do 
6 Regimento de Infanta 
ria e pelo !º Esquadrão 
ele Reconhecimento du 
Iª DIE. decidiu atacar no 
dia 2! d novembro. As 
tropas se infiltrarnm no 
tenitõrio iniTPig0. de ma 
drugada, e os americu 
nos chegaram a conquis 
tal Monte Belvedere, 
mas o restante do ata 
que foi detido. O comnn 
dante ria DIE, compreen 
dendo que a principal sa 

crificada era a tropa bra 
sileira, ainda inexperlen 
te no campo de batalha 
reinvindicou o emprego 
das uas unidades. As 
sim, o 4.0 Corpo de Exér 
cito transferiu a missão 
da couquista do Monte 
Castelo pura a divisão 
Brasileit'u. 

O segundo ataque 
foi realizado na manhã 
de 29 de novembro. de 
pois de uma preparação 
intensa de Artilharia. 
Dessa vez, os brasileiros 
sofreram pesadas baixas 
185 homens e foram obri 
gados a recuar as posi 
ções anteri1)res. ova 
mente, a conquista do 
monte foi interrompida, 
ara que o efetivo pudes 
se ser refeito. 

A terc<iira etapa da 
missão aconteceu o dia 
12 de dezembro. Os sol 
dados, sem preparação 

de artilharia., partiram 
na manhã daquele cliu 
para um novo insucesso: 
Wí baixas. O temmo, to 
talmente. favorável ao 
iuimlgo, não permitia a 
resistência dos brasilel 
ros, que não contavam 
sequer com apolo aéreo 

O general Mascare 
nhas de :\!orais entendia 
que, apesar de tudo. era 
preciso "demonstrar a 
capacidade ofensiva ela 
FEB". A Europa atraves 
sava o mais rigoroso 
inverno daqueles últimos 
50 anos. Com os termô 
metros descendo a I9 
graus abaixo d zero. O 
V Exército decidiu sus 
pender a ofensiva progra 
muda para antes cio Na 
tal e i, trégua branca só 
seria interrompida uo 
dia J9 de fevereiro. para 
a operação Eucore. Aio 
da dessa vez, caberia 

aos brasileiros desalojar 
os alemães de Monte 
Cu tolo. 

No dia 20 de reverei 
ro, as tropas da FEB co 
locaram-se em posição 
de combate, cabendo aos 
três batalhões do I He 
girnento de Infantaria a­ 
vançar sobre Castelo, 
domina-lo e expulsar de la os in 
tgrantes da 232a. Di. de infan 
taria Alemã. O ataque 
começou nu boi-a previs 
ta: 6 da manhã. A li li 
50 min do dia 21 de fe 
verelro de W-15, o trnen 
te-coronel falou pelo rá­ 
dio de campanha: "Es 
tou no cume do Custe 
lo". Pedia mais fogo de 
artilharia sobre os po 
tos em poder do inimigo 
além do monte. Lá em 
baixo, o general Cordel 
ro de Faria limitava-se 
a dizer: "Castelo é uos 
so." (Pesquisa ZH). 

Talonários, cartõês de vi~ita, impressos a cores e carbonados, conv·t d 1 es e casamento etc ... 

l SERVIÇO 
o LIENTE EXIGENTE" 

Rua Duque de Caxias Bela Vista Mato Grosso 

) 
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OT OS MIi 
Mais uma vez os 

direitos inalienáveis da 
pessoa humana foram a­ 
tingidos de forma crimi­ 
nosa, hodlenta, selvagem 
ultrajando o couscíênclu 
dos matogrossenses. Re­ 
pugnante foi o quadro 
que constatei pr soai­ 
mente em D. Aquino. A 
cadela pública transfor­ 
mada em depósito de 
farrapo humano provo­ 
cado pela tortura fruto 
do abuso do poder do 
delegado de policia To­ 
mé da iilva Guedes, ho 
men, que já ultrapassou 
os setenta anos de ida­ 
de e uma vida pregres- 
sa incomputivel com o 
cargo que ocupa. 

O único documento 
bábil que o credencia p/ 
a fuaçllo é a decisão ra 
vorável do Diretório tia 
Arena, nova riloRofla tio 
Gov. Garcia Neto, onde 
o postulante p/ 1nn· ao­ 
meado deve obter o con 
senso dos seus membros. 
Hncules Guimarães Gar 
eia, a exemplo de Anto­ 
no Atanazio Galeno, 
Geraldo Martins de Oli­ 
veira e os menore Ri­ 
cardo de Souza Co ln. e 
outros, foi torturudo pe­ 
la políchl. 

A escala da violên­ 
cia continua. Q u a n d o 
do espancamento covar­ 
de do !'ilho do deputado 
Ladislau rlstrino Cor­ 
tes pela polícia, a 

% 
J 
Flávio Braga 

Foi o Concí!io de 
Nicéia (ano 325) que u­ 
sou pela primeira vez o 
lermo Quare ma, para 
significar os quarenta 
dias de especiais • ora 
ções e penitências em 
honra do mesmo perío 
do que, o Divino Salva 
dor passará antes de ini 
ciar sua vida pública. 

• Nos quatro domin 
gos do quaresma, os lei 
luras bíblicas do üricio 
Divino silo muito signiii 
cativas. o primeiro e 
no segundo domingos, lê 
-se respectivamente as 
histórias de Isaac e Ja 
cob, ambos pré-figuras 
de Cristo. • No terceiro, 
figura na leitura de José 
levado pârn o Egito, sim 
boio do Messias por sua 
pureza. No quarto do 
mingo, finalmente, fala­ 
se de Moisés, que tirou 
o povo eleito do cativei 
ro egípcio. Este aconte 
cimento simboliza Cristo 
e a Igreja que nos abrem 
as portas da 
terra prometida, o céu, 
através da Graça. As á­ 
guas do l\lar Vermelho 

Exa.. e ao Exmo. Sr. Go 
vernador expedi um te­ 
legrama advertindo que 
a harmonia e compreen­ 
são entre os Poderes 
deve ser mútua ob pe­ 
nu de vP.r-se abalada 
essa conquista de repei 
to, harmoniu e compre­ 
ensão mútua entre os 
Poderes pl. 

Era uma tomada de 
po lção, pois entende­ 
mos que se a policia 
ugrile de formt selva­ 
gem o homem, está a­ 
gredindo o próprio po­ 
der Legislativo que é 
Povo e do qual o ho­ 
ID!'m faz parle. 

Fazendó um retros­ 
pecto verificaremos que 
esse atos demoníacos o­ 
corrPm em vários muni­ 
cípios, daí, conclui-se 
que o r. Secretário, 
Coronel i\Jo d eira Évora 
perdeu o contrule da si­ 
tuação. consequentemen­ 
te, no setor de seguran­ 
ça a hieraquia esta sé­ 
riamente ameaçada. res­ 
tando ao , r. governador 
restabelecor • a ordem 
no setor, revestido-se 
de coragem, independên 
eia e sentimento cristão 
substituindo-o, , tran­ 
quilidade do povo mato­ 
grossense, pela recupe­ 
ração da imagem do Es 
lado e do próprio Dr. 
José Garcia 'eto descri 
to como homem demo­ 
crata e fiel aos princípi­ 
os cristãos. 

Ao povo Malogros 
sense a afirmação de 
que não endosso, não 
avalizo a violência e 
sempre que fatos dessa 
natureza chegarem ao 
meu conhecimento en­ 
contrará éco pois, enten 
do violência, gera violen 
eia, só o amor contrai. 
Deputado 

.Jesus Gaeta 

simbolizam a águas do 
Batismo. 

As duas forças pro 
pulsoras do mal dentro 
do homem - o orgulho e 
a sen ualidade - devem 
ser combatidas de, rijo 
no tempo da Quaresma. 

Na ldade Média - é­ 
poca tií.o rica de inspira 
ções • e simbolismos - es 
tendia-se, na quarta-fel 
ra de cinzas, Ulll grande 
véu roxo entre o altar­ 
mor e a nave da igreja 
em toda a largura do 
templo. Nesses quarenta 
dias eram proibidas 
quaisquer ações bélicas 
sob p!:!na de excumunhão 

Com sabedoria ensi 
nava o Papa Bento XIV 
que a vbõervância das 
práticas quaresmais é o "vin 
culn de nossa milícia, pelo 
qual nos distinguimos dos ini 
mnigos da Cruz, removemos o 
flagelo da cólera divina e nos 
armamos contra o inimigo das 
trevas". • 

Contudo., os tempos mu 
daran:. O fervor antigo e arer 
rdeceu. Hoje muitos nem picr 
cebem quando é tempo de 
Quaresma. Tal desleixo- é im­ 
possivel negar - será em detri 
mento da glória de Deus, des 
pre;tlgio da Religião e prejui - 
zo das almas. 

Torneio Mirim e 
Torneio da Amizade 

Inscrições Até o Dia 
15 do Corrente na 

Sede do Clube Es­ 
portivo Belavis­ 
tense. 

PARTICIPEM 

D 
D 

DO 
Profissionais liberais 

Advogado: Dr Pedro José Palmieri (ela Vista) 
Médico: Dr. Roberval Borges (Bela Vista) 
Dentista: Dr. Inacio Guite Meles (Jardim) 
Economista: Dulio Costa (Jardim) 
Professora: Claude :lleJeiro,; (Bela \'ísla) 
Ensino: Dra: Enil Pereira de Souza (Bel Vista) 
Jornalista: Ivaldc Pereira (Bela Vista) 
Veterinário: Guuraci Borges Freire (Bela Vista] 
Contador: Julio Arashiro (Jardim) 
Juiz de Direito: Dr. Valter José Rodrigues Contreras 

(Bela Vista) 

Politicos • Administrativos 

Prefeitos da Região Sudoeste: Ltel Brum Jacques 
(Bonito), Ranolfo Pereira da Silva (Gula Lopes da 

Laguna) 
Vereador: Edmilson Brum E cobar (,Jardim) 
Dirigente de Empresa: Amauri de Oliveira Junior 

(CIJAL-Jardim] 
Diretor (A) de Colégio: llza Carneiro Romero 

(lMa Vista) 
Dirigente de Futebol: José Glaucy Flores (B. Vista) 
Gerente de Estabelrcimento Bancário: Augusto 
Guedes (Banco do Brasil - Bela Vista) 
Secretário Municipal: Ernando M. Barbosa (Jardim) 
Deputado Estaduais: Sergio Emanuel da Cruz e 
Ruben Figueiró 
Deputado Federais: Ubaldo Barem, Antonio Carlos 
'enndor: Rachid 'alctanba Derzi 
Dirig. Partidário: Carlos Edy Sá de Medeiros (MDB) 
e Fiori ~(urano "ARENA'' (fiela Vista) 
Dirigente de Entidade de Classe: Jacinto Rodrigues 
de i\liranda (Bela Vista) 
Club de Serviço: Rotary Club de Bela Vista 

Comércio 

Elétrico Domésticos: ~loveis DPlba (Jardim] 
i\lateriais para Construções: Casa ·udoeste (Gula 
Lopes da Laguna) 
Ponto de Taxi: N? 1 (Bela Vista) 
Loja de Tecidos: Casas Pernambucanas (Bela Vista] 
Loja de Discos: Móveis Delba (·Jardim] 
Hotel: dos Viajantes (Bela Vista] e Bidu Hotel 
Porto Murtinho) 
Auto Peças: Casa Primavera 
Posto: Posto Ipirunga (Bela Vista) 
Gráfica: Empresa Gráfica Tribuna da Fronteira 
Lanchonete: Cinelandia ( Gasco) 

/ 

Radialista: Manuel Arcellno e Peninha (ZP-23] 
Gráfico: Aniceto Adair 
Clube Esportivo: Flamecgo de Bela Vista 
Club Social: Gremio Pedro Rufino 
Chefe de Ciretran: Fernandes Alves Gomes (B.Vista) 
Pecuarista: Atanazio Gomes de Mello 

Outras Atividades 

DESTAQUES ESPECIAIS 

Comércio de Cereais Uniií.o Agrícola 
Sr. Volk Fernandes Monteiro 
Dr. Ciro Benhur Torres Gallo (Laboratório de Aná­ 
lises Clinicas. 
Capitão Ricardo Manera 
Dr. Ruben Abbott de Castro Pinto 
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ALCiUMAS 
DROGAS E SOCIEDIDE PARTICIPAÇÃO 

HOCÕES FUNDAMENTAIS DOS MUNICIPIOS NO ICM , 
Com o Intuito dfl ti.ío atual, damos, a se- r/lo a compreender me- 

fornecer nlguus esclarn- guil', algumas noções lhor o problema das 
cimentos sobre' matéria rundumentals que ajuda- toxicomanias. 

) qu É 
TN."? 

o dl<:ionó.rio en- 
contramos: "qualquer ;:u­ 
bstancin de origem a­ 
nimal, vegetal ou mine­ 
rui que Introduziria em 
qunntidude suticiente 
num organismo vivo 
produz efeltoti maléficos 
podendo chegur nos ca­ 
os extremo u ocasionar 
11 morte". Assim. p.i­ 
de ser tóxico qualquer 
drog, mesmo a uspuri­ 
na quundo om quanti­ 
dude excessiva. Aqui 
porém ful!•mos tóxicos 
num sentido restrito, 
quer dizer, de certas su 
bstâncius químicas cha- 
madas psicotrópir:u:,. 

2) 2ROGAS 
PSICIRóPIC 

"Psico" refere-se à 
mente. ao <!érebro; "tro­ 
pismo·• signiricu a tração. 
Substüneius psicotrópi­ 
cus conseqüentemente 
têm ação sobre o nosso 
cérrbro e o nosso siste­ 
mna nervoso central. As 
drogas psicotrópicas po 
suem um tropismo psi­ 
cológico. isto é, siio cu­ 
puz.:s de modiíicur rle 
vários modos, a ativida­ 
de mental. ora excitu'ndo 
a. oru deprimindo-a, ou 
ainda • provocundo uma 
ação pertuba,1ora do psi 
quismo. 

picas agem diretamente 
sobre o cérebro que é 
o "órgão da mente·•. O 
campo próprio ele açllot 
cios psicotrópicos, "en­ 
torpecentes", "narcóti­ 
eos", "estupefacientes", 
"alucinógenos etc., é o 
próprio cérebro, "essa 
modesta tigela :le gelé­ 
ia cio cor rosa que cada 
homem carrega dentro 
da cúpula de seu crO.nio 
e que se conslitul num 
luborutório químico de 
incrível complexidade, 
é o cenário de profusão 
efervescente de transfor­ 
mnçõe& que não param 
nuncu. nem rne,1110 quando 
o homem dorme. Esse 
tear de dez milhõê de 
fusos tece interminuvel­ 
mente a textura da vi­ 
da humana, os pena­ 
mentos. as emoções, as 
ações, as esperanças, 
11s medo que constitu­ 
em u buse do ser huma 
110. Alguoia: padrões ão 
cumuns, outro raros, 
e todos eles, mutáveis. 
Tão logo e forma um 

desígnio, já é varrido 
fora e Ruhstlluldo por 
outro." (R. De Ropp: 
Drogas e a mente). 

Eis a difinição dada 
pela Organização Mundi 
ai de ::;uúde: 

"É um estado de 
intoxicação periódica ou 
crônica, nociva ao indi­ 
viduo e à sociedade. 
produziria pelo consumo 
repetido de uma drnga 
;mtural ou sintética". 

De acordo com os 
critérios estabelecidos 
pela mesma Organização 
Mundial de aude, a lo 
xicomaoia seria caracte 
rizada pelo desejo in­ 
vencível ou neces idade 
de consumir a droga e 
de obtê-la por qualquer 
meio; tendência a u­ 
mentar as doses e de 
pendencia • de ordem 
psiquica e as vezes fi­ 
sica no tocante aos efeí 
tas du droga. 

- POSTO SG €RSTOVão 
de Theoboldo Amoral 

Ln-agem - Lubrificação - Troca de Óleo 
Borracharia - Dalanceamento de Rodas 

Rua Conde de Porto Alegre sín 
Bela Vista Mato Grosso 

I 
j 
i 
; 

i 
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Octávio de Oliveira ('ec. da Fazenda de J\f l) 
Cuiabé- O secretá 

rio da Fazenda de Mato 
Grosso, Octavio de Oli 
veira, declarou a jorna 
listas locais que "o criIé 
rio de participação do 
muoicipio no produto 
ela anecadação do !CM 
poderá ser modificado, 
bastando para is o que 
todos os prel'eitos. una 
nimamente assim o 
queiram." 

A seguir, o , ecretá 
rio expôs aspectos le 
gais de critério oe dis 
tribuicüo dos recursar. 
oriundos do ICM: "A par 
te do ICM (Imposto rle 
Circulação de Mercado 
rias) que cabe aos muni 
cipios- 2) por cento do 
total arrecadado µelo Es 
tado é determinada por 
legislação redera! (Ato 
Complentar uº 31, de 29 
de dezembro de 1966 e 
Consti'uição Federal je 
1967) IJo montante dos 
211 por cento,. a parcela 
que cabe a cada muniei 
pio e, lambem, aferida 
por meio de indices en 
contractos, seguindo-se 

cánones determinados 
pelo Decreto-lei 1216. 
de 9 de maio de 1972. 
O próprio Decreto-lei 
1216, em seu artigo 11. 
determina: "Mediante 
convênio celebraJo com 
a conr.orrêncla de 
todos os l\Iuoicipíos, os 
Estado poderão estabe 
lecer outros critérios de 
distribuição das parcelas 
pertencentes aos Munici 
pios. bem como alterar 
os prazos previstes nes 
tb Decreto-lei. Os convê 
uios terão empre prazo 
determioadv." 

Revelou finalmente 
o secretário Octá via de 
Oliveira que "é pensli 
mento do govern11dor 
Garcia Neto convocar to 
dos os prefeitos para 
que. ful 
era no artigo 11 do De­ 
creto-lei 1216, estudem 
juntamente com as auto 
ridas fazendárias uma 
fórmula satisfatória uo 
Estado e aos Municípios·· 

.. 

Calçados. para senhoras, cavalheiros, crianças. artig s rti A 

SIPDTDRII REI BIS o eõJ,iºS Voce 
Artigos 

para-montarias em geral malas, botas, etc. 
Avenida Duque de Caxias, 826 

encontx,a na 

) 

Jardim Mato Grossso 

í 
i 
J 
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ORDEM 
M 

o 
A integra da Ordem 

do dia é a seguinte: 

"Após sete décaduti 
de convívio pucírico 
com as demais nações 
o Brasil foi compelido 
moralmente, u participar 
da II Guerra Mundial 
Tomou essa grave de­ 
cisão em desugru vo à 
soberania ultrajada, a 
neutralidade desrespei­ 
ada, ao afundamento 
covarde de navios mer­ 
cantes desarmado e, so 
bretudo, PÍ garantir a 
sobrevivência da demo­ 
cracia e do -valores 
moral e espirituais da 
humanidade, ameaçado 
pela sanha totalitária e 
libertici!la ct0 nazi-racis­ 
mo. 

A FEB (Força Expe 
dlcionót·ia Brasileirn ). 
em que pesem as dificul 
cindes luiclals encontra­ 
tradas, durante a sua 
orgunizuçE.o treinamento 

e acllmatnçAo ao teatro 
de operações europeu, 
contribuiu, de modo sig­ 
nificativo, pi o triunfo 
de cusu aliada, reurtr 
mando, perante o mun­ 
do, o valor comba tlvo 
do soldado brasileiro. 

A 21 de Fev. de 
1945, exatamente há 3l 
unos atrás, u FEB tomou 
de assalto o monte Cas 

. leio, posiçilo fortemente 
organizada e presumi­ 
velmente inexpugnúvt>I 
não sómente pela situa­ 
ção privílegiadu ele dom! 
nàncta como por e tur 
defendida por um adver 
sóri ade ·trndo, experi 
ente e combativo, que ja 
repelira. com ll-xlto, tres 
u taques unteriore: de­ 
fechados pelos aliados. 

A conquista de Mon 
te Castelo const!tuía-se 
num imperativo moral 
p/ os bravos expedicio­ 
nários. Desafiados pelos 
in uces os e e timulados 

Estado de Mato Grosso - Comarca de Bela Vista 
Cartório do 2.o Oficio 

O Doutor Vlter Jo­ 
sé Rodt igues Contrera, 
Juiz de Direito da Co­ 
marca de Bela Vista, 
Estado de Mato Grosso, 
na forma da Lei, etc ... 

Faz Saber a todos 
quantos o presente Edi­ 
tal virem ou dele conhe 
cimento tiverem que, 
nu sede deste Juizo, no 
Edificio do Forum e sa­ 
la das Audiencias, no 
dia dezenove (19) de 
Março de 1.976, à,; nove 
(09) horas, o Porteiro 
dos Auditorias João Hi­ 
larlo Pereira, levará a 
primeira Praça os bens 
penhorados na Execu­ 
çlo que Cia ltaú de In­ 
vestimento, Credito e Fi 
nanciamento move con­ 
tra Ulisses Pinto de Al­ 
meida, em tramites por 
este julzo e Cartório do 
Segundo Oficio, e para 

eventual iegunda Praça 
designo o dia vinte e no­ 
ve (29) de Março de 
1.976, no mesmo horario 
e local. dos seguintes 
bens penhorados: Um 
lote do terreno ui bano 
determinado sob o nu­ 
mero vinte e nove (29) 
da rua Antonio Joiio, 
desta cidade, medindo 
quinze (15) metros de 
frente por trinta (30) 
ditos da frente uos fun­ 
dos, com todas as ben­ 
feitorias ali existentes, 
adquirit:to c o nfo r m e 
transcrição nu m e r o 
18.947, à folha 194 do Li- 
vro 3-T, avaliado 
em quatorze 
mil cruzeiros (CrS 
14.000,00), valor por 
quanto será levado a 
praça para serem arre­ 
matados para quem mai­ 
or oferta oferecer aci­ 
ma da avaliação. sendo 
feita a venda a vista ou 

pelos sentimentos de 
honra e dignidade, os 
II088os soldados encarn­ 
rum, com firmeza e o..:o­ 
rngem, a crua :-Pa lida de 
da guerra e prepararam 
se clura11le um i-Jgoroso 
Inverno p/ o confronto de 
clslvo. ,\ inlt·nslílcnçftc da 
instrução as infiltrações 
audazes das patrulhas os 
golpe de mão. a inquieta 
ção da artilharia e dos 
mor!eiros inimigo, a chu 
vu a neve a temperatura 
de I8 graus abaixo de 
zero, foram sacrifícios 
necessários no enrijeci­ 
mento dos nossos praci­ 
nha . transformand1J-O 
em combatentes de es­ 
col. Na data que hoje 
comemoramos. lançaram­ 
se com impeto irre isti­ 
vel ao ataque, esmagar 
do resistências, des,mto­ 
cando o s defensores 
rias casamatas, conquis­ 
tando o objetivo que há 
muito os de afiava. 

mediante fiador idoneo 
pelo prazo de tres (03) 
dias. E, para que nin­ 
guem alegue iguorancia 
mandei expedir o pre­ 
sente Edital que será 
publicado· na Imprensa 
Oficial do Estado e duas 
vezes no jornal desta 
cidade, na forma da lei. 
O que Cumpra com in- 

• teira ohservancia das 
prescrições legais. Dado 
e passado nesta cidade 
e Comarca de Bela Vis­ 
ta, Estado de illato Gros 
so, aos dez dias do mes 
de Fevereiro do ano de 
mil novecentos e sete­ 
ta e seis. Eu, Goeth Es­ 
cobar Nunes Eserivüo 
do Segundo Oficio, o da 
tilografei e subscrevo. 

Dr. Valter José Ro­ 
drigues Centrera 
Juiz de Direito 

Ao envocarmos o 
feito heróico de Monte 
Castelo. motivo de jus­ 
ta ufania p todos os 
brasileiros, rendamos as 
homenagem; a todos a­ 
queles que atenderam, 
solicitos, uo chamamen­ 
to da pátria em perigo 
Aos bravos companhei­ 
ros da Marinha de Guer 
ra e da Aeronautiea que 
nati águas minadas do 
Atlântico Sul e na con 
quista d« supremacia 
aereu do céu italiano 
foram dignos e suas 
mais caras tradições e 
contribuíram p, o triun­ 
fo aliado. Aos valor, sos 
soldados, que com pie ta­ 
ram o sucesso obtido 
em Monte Ifostelo. coro 
ando-o com as vitórias 
de la Sera, Fornovo. 
Collechio, Castelnuovo 
e Montese. Aos que, vi 
toriosos, tiveram a fell 
cidade de retornar nutl 
seus lares e, aos menos 
afortunados, que paga­ 
ram com o acril'icio su 
premo de uas virias o 
preço de nossa liberda 
de. 

A Pátria agradecida 
não os esqueceu. Os 
seus nomes permanece 
rão indelevelmente gra 
vudos em nossas mentes 
e nossos corações, como 
exemplos de pa:riotismo, 
abnegação, idealismo, fé 
no primado da jus11ça e 
da democracia e repúdio 
às ideologias tot'llitária 
quaisquer qne sejam a 
suas coloborações. 

Meus camaradas. 

o momento em que 
o comunismo a gran­ 
de força da opressão 
do Século XX - esten­ 
de as suas garras sobre 
a humanidade, seja uti­ 
lizando homens e armas, 
ubertamente, p/ o contr 
le Usico dos µovos. num 
desafio à civilização o­ 
cidental, seja ulilizando­ 
se do terror ou de aper 
feiçoados métodos de 
guerra psicologicn, p/ o 
controle das mentes, na 
da mais oportuno e pre­ 
cioso que as lições her­ 
dadas dos heróis de 
Monte Castelo. 

O maior peito que 
poderemos prestar-lhes 

é a firmação de que 
somos e seremos dignos 
de seu exemplo, comba­ 
tendo a subversão onde 
e manifeste e na medi 
da que o faça. Para is­ 
to, deveremos ter bem 
presente a necessidade 
do coustan!e aprimora­ 
mento profissional da 
dedicação exclusiva aos 
interesses da pátria, da 
coeio em torno dos 
prineipios basilares da 
[evolução de 1Mi4, ori­ 
Pontudos todos pela Iir­ 
meza de nOsu convie­ 
ções democraticas e pe­ 
la ficlelidnrlt• ao.• ideais 
de justiça e liberdade, 
uspiracões imutáveis do 
povo brasileiro". 

S 
GEEI 3 

O prefeito munici­ 
pal, Dr. Castro Pinto. 
dando continuidade a 
seu programa de expan­ 
são do serviço de ener­ 
gia elétrica, adquiriu 
um novo grupo gerade,r 
"Scania" para a usina 
local. A medida vem de 
encontro as atuais ne­ 
cessidades da popula 
çflo e representa um es­ 
forço do prefeito no 
Eentido de melhorar o 
atendimento. Tudo indi­ 
ca que Bela Vista, bre 
vemente, será autosufi­ 
ciente no setor energéti 
co; podendo aguardar a 
vinda da rede de Urubu 
puugá ,;om "menos de 
espero. igundo co­ 
mentário de um poliu 
co influente, 'isso é a 
resposta aos que duvida 
ram da atual administra 
ção". A Princesa do A 
pa está se engalanando 
p/ receber o Sr. gover 
nador do Estado e já 
podemos antever uma 
recepção calorosa, alia 
da a exemplos reais de 
um plano de execução de 
obras que estão sendo e­ 
xecutadas, haja vista 
as novas praças, ruas e 
ma!s a energia elétrica 
funcionando a contento 
Não deverá ser esqueci 
do o serviço tele!onico 
que continua deficiente. 
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BE GISL TIVI 
CERZÓSIMO 
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' Deputado Horácio 
Cerzóslmo 

Agência do Ipemat 
para Dourados 

Em defesa dos inte­ 
resses do povo da "Grun 
de Dourados" mais urna 
vez. o Deputado Horácio 
Cerzósimo fez uso da 
Tribuna e solicitou do 
Exmo. Sr. Governador 
do Es·ado e 'ecreté.rio 
de Administraçi\o a cria 
ção e Instalação de uma 
agência do IPEMAT em 
Dourado . 

Ao apresentar esta 
f:ugestilo, aquele Parla­ 
mentar salientou que vi­ 
sando a um maior aper­ 
feiçoumento no que diz 
respeito uo atendimento 
no Sul Matogrossense, 
e. bm,cundo a descentri­ 
lização administaliva e 
burocrática vimo: ·oli­ 
citar a criação e instala 
ção dessa agência na­ 
quela cidade , reivindl- 

1 CLUSÜO O PAUJEJO POLOCEN­ 
IRO, DOS MUHIECIPiOS DE JIIRDIM 

&UI LOPES C LRGUII EM 
MITO GROSSO 

O deputado Horácio 
Cerzósimo, apresentou 
oportuna indicação ao 
Fxmo Sr. Ministro da 
Agricultura e ao Exmo. 
Sr. Secretário da Agri­ 
c11Itura. ressaltando a 
conveniência rle e in­ 
eluir no projeto polocen 
tro, os municipio! le 
Jardim e Guia Lopes da 
Laguna. 

Evidenciando o eu 
interesse pela cau a, o 
Parlamentar abordou 
o rato de que, com base 
nos Decretos Leis n 
75320 e 75370 e nrligo 
70 do Regulamento do 
Programa de Desenvolvi 
meato do Cerrado: 
e Grupu Especial de 
Coordenação e acompa- 

•·Centro ()Cial 

mento do Pulocentro 
de Mt relacionou vários 
muuicípios do Estado 
para se beneficiarem 
dos • recursos, ou mais 
Propriamente um total 
de 40% no ano de 1975. 
Apesar de terem in­ 
cluído várias regiões do 
sul de Mt, não relacio­ 
naram Jardim e Guia 
Lopes da Lagumu, muni­ 
cipios esses que preen 
cbem todas os reguiei 
to Jndispensa veis para 
a inclusão no Programa. 

A inclusão de Jar­ 
dim e Guia Lopes da 
Laguna no Pol0centro 
é um imperativo para es 
e que desenvolvimento 
eju uma paupável reali­ 
dade. 

rbano" Para Dourados 
o sentido de que 

seja iu<!luido nos proje­ 
tos de construção, um 
Centro ocial Urbano 
na cidade de Dourados, 
o Deputado Horácio Cer 
zósimo, encaminhou ex­ 
pediente través da pre 
sente propositura, ao 
Exmo. Sr. Coordenador 
Geral do Programa de 
Centros ociais Urbanos 
reivindicando providên­ 
cias necessárias para 
que se tore realidade 

cação justa e meritória sua solicitação. 
daquela gente. Abordou aquele Par 

DESMATIR MS 
Smico de Desmaias, Desloca, Acudes e Terraplanagem. 

firma allamenle capacilada e idônea 
Tralar com o Sr. Waller Escobar Munes no poslo Rio Apa 

Bela Vi-ta Mato Grosso 

lamentar que Decreto 
Lei n 76922 de 01-07-75 
criou o Programa Nacio 
nal ocial, objetivando 
a assistência à cemuni­ 
dade, através de Centro 
ociais Urbanos, medida 

essa digna de todos os 
aplausos pois se destina à 
Programação do homem 
orientando-o no trabalho 
e propiciando-lhe cultu­ 
ra e diversão. 

Preço deste 

Exemplar 2,00 

Ratificação dos Tllulos Domlnlals das Propriedades 
Que se Encontram na Faixa do Fronteira 

Fundamentado no Re 
gtmento interno do Legis 
lativo matogrossense, o 
Deputado Horácio Cerzó 
simo solicitou o encami­ 
nhamento de expediente 
indicatório ao Exmo. Sr. 
Governador do Estado 
com cópia ao Exmo. Sr. 
Secretário da Agricullu 
ra de Mato Grosso, mos 
trando a conveniência 
de determinar estudos 
visando a ratificação dos 
lilulos dominiais das pro 
priedades que se encon 
lram na faixa de frontei 
ra mediante concurso do 
INCRA. 

Fazendo uso da Tri 
buna, aquele Parlamen 
tar citou o falo 
ele que o Banco Cealral 
em resposta a uma sol! 

citação desta Casa afir 
mou que o Banco do 
Brasil apenas se ucaute 
la da gnrantlus ofereci 
das em face da exige 
ciu de ratificação dos ti 
lulos domlnlals expedi 
dos pelo Estado, confor 
me preceitua a Lei nº 
4.947, artigo 5 $ 1° afir 
ma o Banco Central atra 
vés de sua Diretoria., 
que não há cerceamento 
de crédito aos agrkulto 
res. Há apenas cautela. 
No entanto essa cautela 
constilue empecilho dos 
mais sérios para aqueles 
que se dedicam à agro 
pecuária, não podendo 
contrair empréstlmos por 
falta da ratificação de 
seus titulos. 

Agência do Bemat na Cidade de Jardim. 
Fundamentado no cípes daquela localidade, 

Regimento Interno do o referido Parla!"'entar 
Poder Legislativo de nos mencionou em sua jcsti 
so Estado, o Deputado ficativa, que dado o cou 
Horácio Cerzósimo enca ceito e prestígio que vem 
minbou à apreciação do desfrutando o BEMAT 
augu to Plenário, propo pe!o trabalho, o Munici 
ição rsfe::indo-se à con pio retvindica a instala 

secução da carta paten ção de uma agencia em 
te junto ao 6anco Cen sua sede, afim de pro 
trai para a criação e ins porciooar financiamento 
lalacão de uma agência desde o grande até o pe 
do Banco do Estado de queno produtor, colabo 
illato Grosso / A, na ci radores indistintos do 
dade de Jardim. grande desenvolvimento 

Vindo de encontro daquelas plugas. 
às aspirações dos muni 

Unidade Sanitária US2 para Antônio João 
Trata-se evidente outra , foram as pala. 

mente de medida de in vras usadas pelo Deputa 
teresse público, pois o do Horácio Cerzósimo. 
lunicípio tem se ressen quando mostrou ao Ex 
tido demasiadamente da mo r. Governador do 

Ainda justificando a falta de uma Unidade Estado a conveniência 
mu.tériu, ressaltou que nitária onde a popula da construção de uma 
Douracios, que é carente çao possa receber <JS Unidade unitária US 2 
de assistência, deve ·ser cuidados médir.os indis no Município de Antônio 
incluida com urgência pensáveis à preservação João. 
no Planejamento do P; da saúde. Estas, dentre 
grama, afim de que seja R f d 
estendida 11 tão benéfica e orma O Unidcde Sanitária de Amambal 
assistencia aquela rica • Essa reforma tem si rácio Cerzósimo, ao apre 
e próspera região do do . um imperativo dos sentar esta indicação no 
sul do Estado de Mato ais urgentes para a sentido de que sejam to 
Grosso. região, já que a Unidade madas as providências, 

Sanitária muita represen pelo Exmo. Sr. Governa 
ta para a população lo dor do Estact'o e 0 
cal,_ quer pars a preser Ex.mo. Secretário 
vação da saúde, quer pa da Saúde, para reforma 
; gPbate 4 éterii ã iãadé sintisra de 
a e. 3sas foram as pa Amambai 
lavras do Deputado Ho • 

) 

í 
f r 
1 
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PROCiRAMA RECilOHAL 
DE PLANEJAMENTO 
AGRICOLA SERÁ 

IMPLANTADO EM MT 

Edmundo Jaques ('ec. da Agricultura) 

Cuiubn, - Com a 
finalidade de entabular 
a primeiras provideu· 
cias destinadas à im­ 
plantação do Programa 
Regional de Plaoejamen 
to Agrícola em ,\ll, en­ 
contra-se em Cuiabá o 
professor Fernanc1o Bes• 
sa de Almeida, da Esco 
la lnteramericana de A­ 
dministl·ação Pública, da 
Fundação Getulío \lar­ 
gas, que vem mantendo 
contatos com o secretli. 
rlo Edmundo Taques, da 
Agricultura, e os outros 
técnicos ligados uo setor 
agrícola. 

Próximamen'te, em 
função do Program» .. 

troçüu de Projetos Agrí­ 
cola, que se destina a 
habilitar pessoal p/ as 
funções de planejamento 
progn,rnação, coordena­ 
ção e controle' de exe­ 
cução de projetos agrico 
Jus, a nível de pós-gra­ 
duaçãv. A coordenação 
e o encargo das aulas 
serão de responsabilida­ 
de de professores do 
quadro permauente do 
Fundação Gatúlio Var­ 
gas, integrslmente pos­ 
tos à disposição do de­ 
senvolvimento do pro­ 
grama e contará com a 
cooperação da DEMA 

COLO 
Trabalho Noturno 

O empregado que 
trabalha 110 pedodo no 
turno lt>n1 <lirello ,, um 
nclicloual de 2) o o (vin­ 
te por cento] sobre o a 
lário correspoude::te ao 
diurno. Se considera tra 
hulbo noturno aqaele 
·c·omprceudid,, entr•,. o 
periodo das '.!2 ôs ú ho 
rus. Ainda é preciso ler 
br-ar que a hora noturna d 

Cuiabá Com aprova 
çli.o cio ecretário ,! osé 
de Freitas. de Adminis 
tração. a Comissão Ocga 
nizadora de Concursos 
reabriu até 10 de agosto 
do corrente ano o prazo 
pura inscrições de candi 
cintos ao concurso desti 
nado a prover efetiva 
mente prnfessores do en 
sino ele 1° grau, da pri 
meira à quurla série. A 
Comissão estubelece atn 
da a data de 10 de e 
tembro como pra-,.o má 
ximo e improrrogável pa 
ra que a documentação 
dos inscritos lhe eju en 
caminhada através das 
Delegacia.s RPgionais de 
Educação e Cultura. 

O concurso será rea 
lizado ns cidades de 
Campo Grade, Doura 
dos, .-\quiduuaua. Trê!< 
Lagoas. e Roa 1onópolis 
e a data dus provas. an 
tes prevista _para o últi 
mo dia 20, será oportu 
namente marcada e anun. 

e d11 Secretaria de Agri cinda. 
será ministrado em Cuia LUltura do Estado. 
bá o Curso de Adminis- Ao reabrir as inseri 

H. Medeiros 
tem apenas ó2 minutos 
e I) segundos, isto é, a 
jornada aonnul de truhn 
lho noturno tem sete ho 
ra. O tempo «de exee 
der l'l'llH' pel"ioclo st-ru 
considerado extraordiuá 
rio. dC\"PUÚO incidir IIlhÍS 
um adicional de 20,. 

Maioridade de Pe--oa 
Para os atos da YÍ 
ci ,·il, tais como casa 

ções, a 8ecretaria de A­ 
rlministração ponderou 
uma série de razões, es 
pecialmente o fator tem 

10 
mento, venda de proptie 
dade, ete, a pessoa atin 
ge a maioridade. isto e. 
r,c plenamente t'üparl 
1ad:1. com II idade de 21 
UIIOk. l'or oulrn J:1<10. fl 
Jeüa tora-e criminal 
mente responsável cm 
a idade de !8 anos, o! 
eju, partir dessa ida 
de, a pessoa responde 
intera!mente por seus 
ato:s tini0sos. 

po, que não permitiu a 
muitos pretendentes reu 
nir toda a documentaçio 
exigida. 

f 

Sr. José de Freitas 

MINERIIÇiO BODOQUENII 
"Produtor do Calcáreo Bodoquana" km 54 - Rodovia Jardim 

LTDI 
Porto Murtinho 

"Uma Empresa que acredita no Sudoeste e no Novo Mato Grossoll 

Escritorio em Jardim - Avenida Duque de Caxias (ao lado do Hotel Oriente) Cx. Postal 8 
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D . JOftCYR M. MOREIR 
Médico - Veterinário 

rnomto: Casa n.o IO • Vila t,lililar 

nun mm MAfO GROSSO 

EVERALDO A. ROCHA 
II(IO- (RI! A» III 

Endereço: Resid. R. Cel. Ponce - 

856 Porto Murtinho Mt 

HAR0LDO MEDEIROS 
AD\'UG.\DO 

0AB • \IT tlll3 

CPF 0üll-295.870 

Rua 1 de ovembro 177 Bela Vista - T 

Ora. Maria Apare<ida Zanda Cirella 
Cirurgiã - Dentista (CRO-387) 
Odontor ediutriu Prótese em geral - Raio X 

"Consulta com hora marcada" 

Hna Cd. Jnvêncio 237 - Jardim lt 

Dr. João C. Palmleri 
CLINICA E CIRURGIA DE OLHOS 

R3 A3y10MI0 MAIA €0zll0, 323 
1.0 24NA3, 20N 3±JZc)a. 3+3835 

Campo Grun::e Mto Grosso 

SEAGRO RERI 
PER&a 
ADVOGADO 

ESCRITÓRIO Rua 3 de Outubro . 
(Ao lado da· Ciretran) 

Bela Vista Mato Grusso 

Dr. Francisco Ferreira da Rocha - RI}/1552 
Dra. Vania Maria P. Moreira da Rocha 

Clinica Médica - 6enecologia - Obsletticia - redialna 
Tiurnrio. Munhà 07;00 • 11;00 - Tur<le U:00 - li:00 

Rua Anlonio 
O[lA VISlA 

Maria Coelho, 339. 
LIAlll GROSSO 

MINISTRO ARMANDO 
A GARCIA .EJO: 

' 

Ciovernador 

Brasília. - " A fusão cio 
. Estado do Hio de Janeiro es 
tá dando muitas despesa. e 
fusão da despesa, imagine vo 
ce uma divisão de É-+ado". 
O Ministro da Justiça, Ar 
mando Falcão, fez estas de 
c1an•<-,'Üe-i-- no no,·r:rnador Gnr 
cia Neto ao'ser consultado 
sobre uma possível diviso do 
Estado de Mt A revelação é 
do próprio Chefe do Executi 
vo Matogros-ense e foi feita 
no decorrer de entrevista que 
concedr-u a jornalistas creden­ 
ciados junto ao l'al:ído do 
Pluna!to, após deixar· o 
gabinete do i\Iinistro. 
Na ocasião. Garcia Ne­ 
to não confirmou que o 
assunto tivesse sido dis 
culido também com o 
presidente Ernesto Gei­ 
sel. 

NOVOS 
MUNICIPIOS 
Com o ministro Ar- 

• mando Falcão, o gover 
nador Garcia Neto tra­ 
tou ainda da criação de 
mais nove municípios 
ew Mato Grosso. Anun- 

Ciarcia Neto 

FALCÃO 

ciou que pretende conse 
guir a tramitação do 
processo uté 15 de maio 
próximo, de forma a 
permitir que os dirigen­ 
tes e representantes dos 
futuros municípios possa 
ser escolhido nas elei­ 
ções ele 15 de novembro. 

Campanha 
Eieitoral e 
Distensão 

nfirmou que não vê nis­ 
so qualquer retrocesso, 
mas apenas um melo de 
viabillzar a vitória da 
democraclu. Oefondeu 
também o regime de 11- 
berdude com responsub! 
lidade, acentuando po­ 
rém que será muito di­ 
fícil aos orgãos do po­ 
der elello.1al exercer um 
controle eficaz, em todo 
o país. de> forma de evi­ 
tar abusos nu campanha. 

Mas adiante, Garcia 
Neto disse não lPr ouvi­ 
ao d" ninguém ligado 
ao GoYerno. qualquer 
informaç:jo sobre mudan 
ças da leg-islação eleito 
ral, no sentido de limi­ 
tar temas da campanha. 

Para Garcia Neto, 
a distensão é irreversi· 
vel e vem sendo s1:gui­ 
da pelo• Presidente Er­ 
nesto Gelsel de forma 
bastante segura: "O Pre 
sidente mede os passos 
mas sabe andar para a 
frentP, porque ninguém 
quer a ditadura". Heve­ 
lou não ter recebido 
qualquer instrução sobre 
a uWizaçiío da máquina 
administrativa na campa 
nl.Ja eleitoral, mas ressai 
tou também que "o que 
desejamos é que os po•1 
tos po:-itivos do goYerno 
seja mostrados ao povo. 

·---~ ----- 

Torneio Mirim e 
Após sua audiênci11 • 

com o cbete da acuo. Torneio da Amizade 
•1 governador Garcia 
Neto expressou sua opi­ 
mao com relação aos a­ 
busos que poderão ocor 
rer na campanha eleito­ 
ral, "prejudicando sensi­ 
velmente o processo de 
distensão política do Go 
verno do Presidente Et-­ 
nesto Geisel", e por is­ 
so considera útil a apro 
ação. pelo Congresso 
Nacional, de um projeto 
que disciplina a matéria, 

Inscrições Até o Dia 
15 do Corrente na 

Sede do Clube Es­ 
portivo . Belavis­ 
tense. 

PARTICIPEM 
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Dr. José Luiz de Borges 
(Presidente da Sanemat) 

' 

lRIBUIIB on fROlll[IRB 
Fun,lu,lo cm 25/ 02 172 

Editor - Chefe • ..Jvoldo /Jmirn 
Gerente - {!ils,•11 c5ilva c5a1110s 

0)€C)As 
Chefe - énicte dtdair 
Paginação • jdilio cfé. c5,•urn 
Impressão • .:Culz Cnr/c,s !O.:dr 
Composição • .:,\!agib .Jt.'azimt 

. . e €da 'l<.ibcirv 
Departamento de Circulação e 

QUilsen 9. puta 

Secretaria 
Sànio flores 

Departamento de Cobranças 
Pompilio Mirando 

Colaboradores 
Joeé Joaquim Ferreira Souto, 

Dr. Arol<lo Medeiros, Ho,itn Horn Gomes, José Gluucy Flo­ 
re,. J. Hdrey 
Diretor Responsável - ,2,,,,/do /1.:reira 
THIUUNA DA FHONTF.IHA 6 umu publicoçilo do Empresa 

Gráfica Tribuna da fronteira. 
t&t. Vf. Ol.lütfü t(Ol-ll lllCl ISl. ll.!íl!ll-l 

Diretora • Maria E,teln Y,•lnsl(uez Pereira 
Hcdn~ào, Administruçào e Oficina,. Huo Duque de 

Cnxios ::S-n - Dela Visto - ;\lato Grosrn 

Garcia 

\.'Ai' opiniões emitidas nos nrti"'OS a21@-inados niio represcn 
Iam o ponto de vista do jorn:J, podendo até ser contrária 
a este-. A opini!lo do jornal, ocha-sc expressa nos Editoriais 
e nos comentários não assinados" 

Cuiuhú, - O Governo do 
Estado vai clnhornr projetos 
de uL:1:-tccimcnlo de água pa • 
ra mnis 21 cidades mnto:;::ro~­ 
enses e estudos de \'iabilida­ 
(IC técnico•cconômic.·o•ÍÍnoncei• 
rn e relatório, tecnico; 
preliminares para outra,c 10 
cidadeF, dentro do pro::rama 
e,tnbclccido pela Admi­ 
nis1raçilo Garcia ~cto e de, 
ncor<lo com as diretrizes do 
J'lnnu,n. Na efctirnç;1o des­ 
ses estudos, relatórios preli 
minores e projc1oe1-, o Govcr 
no do Estado invc~tirá 5 mi 
lhões,162 mil e í07 cruzeiros. 
t o , alor do contrato que u 
SAEMAT acaba de assinar 
com n Copla.fa • Engenh:trin 
de l'rojctos, firma cspecia 
lizadn no ramo, que e.,"(ccutará 
os trabalho,. 

As- 2I cidade- a serem 
beneficiadas com projetos de 
abastecimento de água ão 
Ana-tácio, Alto Araguaia, Hio 
Verde, Itapori, Maracajú, Ho­ 
s:írio Oe,lt·, Hio llrill1an1.-, 

:'\10.\(,.)l E. Cnm:i!JU,1. IJ.,1:1- 
ruas-u, Diamantino, Tert•JHJ•, 

l'UllfO \!t1f:TI 
l\110, ,\111.11ulJ.1i. c;,.,;111, c;Jr,. 
ri., d.- n.,urJrlo-, e; l J 1\ 1.0- 
1'1•.:, DA I \(, l \ \. l'11"1rí• .. , 
unto Antônio d Lererger e 
Alio JJ:u.1t::11.ii. 

Estudo- de viabilidade tini 
a, conta e financeira e 
relatório-+ técnico» preliruia­ 
res erão realizados para as 
cidades de abá, Capo 
Grande, Iodo@poli-, Doura­ 
dos, arzea orle, Ponta 
B'era, arta do Garça , Cu .... j. 
lindiu, N,a ladina e 
parecida do Thoado. 

O documento foi firma• 
tlo pelo secretário Frederico 
Campos, de Viação e Obras 
Púl>hcns, pelo presidente da 
SANE)LA T José Luiz de Borges 
Gardn, pelo <lirdor-finar,cC!1ro 
da empresa Milson Rodrigues 
de Oliveira. diretor-adminis­ 
truti,·o, lrnn Hosa e Silva e 
pelo presi,lente da Copiosa, 
Júlio CerquPiru César Neto. 
Ao nto, realizado no gnbinetr. 
do Secretário de Viação, tam­ 

bém compareccrom os diri­ 
gentes da CEMAT, DEHMAT, 

COHAD e DOP, 6r::üos ,·in- 

{ 

.) 
Frederico Campos 

(SP.cretário de Viação e Obras Públicas 

LTDil 
,\ bcrto dia e noite 

Borracharia - Lubrificantes Diesel Gasolina 
Anexo: Lanchonete 

Avenida Visconde de Taunay/Esquina Floria 
no Peixoto 

Perto do Banco do Brasil 
Guia Lopes da Laguna Mt. 

MÓVEIS DELBD 
MÓVEIS ESTOFADOS E ELETRO-DOMESTICOS EM GERAL - SDNTOS E ZIINCllNELLA LTDD; 

AVENIDD DUQUE DE caxnts- 446 JllRDIM-MT 
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O enfoque desta se­ 
mana Yol a allcrlurn <lo 
Con!-{1'0>l!40 Naclo11ul, <lia 
1 ° de ll1Ul'ÇO, QUJI udo foi 
lida per1te o plenário 
ll ITICIHl:lg'l'ln 0111 que O 
Peidente Ernesto Gel 
el afirmou que o Gover 
no "assegurará a paz e 
u ordem, o plouo exerci 
cio elo clirelto Legitimo 
do voto democrático, 
Hem IH't•ssões nem con­ 
testações, como já o fez 
no pussto . , , 

== Disse o Chei'c do 
Governo que 'não per­ 
mitirá, porém, a quem 
quer que seja, lrnsque 
tlrnr p111·lido da conjun­ 
turn política, 11alur.ilmen 
te ardorosa e vibrátil, 
p, a prática de contes­ 
tação à Revolução. ex­ 
pressa ssu no Regime 
consliluclouul e ieg,tl a 
cujo ul.Jrig-o "ivemos to­ 
dos dele gostamos ou 
nüo". _o 

"1!)7,í nào foi um 
anu f1icil p o Urnsil dis 
semos então, p ucres 
eentr quase u seguir. 
1976 será um ano dilieil 
também, mas ... tem•>s 
todas UH conJlções p 
enfrentar as dificuldades 
e, u despdto delas, al­ 
cançar 1duda sig,1iricnli­ 
,·a marca de crescimen­ 
to du economia 

'l'l'ibuun COllldlTiúl'OU 
dia 23 de fevereiro seus 
quatro anos de clrculu­ 
ção ininterrupta Recebe­ 
mo;; de, clr Jo:1o de Oli· 
velra ílodrígueR «ex l11 
tegrnnte cio Projeto Ron 
dou» uma carta pulllicada 
nesta edição saudando 
os componentes du TF; 
o colaborador e pollllco 
atuante José ,Joaquim 
F. Souto turnhém lembrou 
o aniversário da Tfl!BU 
NA. Interessante, multo 
lnteressuutll, de no&BIL cl 
dude, .Jota ,Jota foi o 
UNICO a leml.Jrar a clalu 
magna da TfiIBUNA, 
Cada dia que passa, sen 
tlmos 11 reulíllnde <le eu 
focur mais os problemas 
dos municlpios cil·cunvi­ 
zinllos, que prestigiam 
os nossos trbalhos. A 
medi,la que TF crnsce 
ecoo 1micame11(e, com o 
apoo dos muni ipios de 
Jur ;lm, :iouque, Jlurti­ 
unho, Antonio João e 
Bonito, somos obrigado:, 
u destacar os problemas 
e conquistas destes muni 
ciµios. Aqui permanece 
mos gaças principal­ 
mente, aos ",\ssiuantes 
num" que, " enxerga­ 
ram ''u neressidacle de 
circular um jornal no mu 
nicipio. No poderão re 
élamur os lellot·es bela 
vistense da nova li1la 
u ser adotado pela 
TRIBUNA. O jornal 1o 
dernuo é lambem uma 
emp!'esa comercial. e por 
uma qucstfLo lúgicu. 

Segundo comentá- 
rios surgidos ultmamen­ 
te. • M. • Juiz da Co­ 
marca. dr. Valter Rodri­ 
gues í'outreru, pretende 
pedir sua transferência. 
Nüo sabemos o porque 
da medida, mas, se ,-er­ 
dade for, solicitam1os ao 
dr. Valter q recorn,idere 
seu pedido, pois l-kla 
Vista. além de necessi­ 
tur do desenvolvimento 
economico, n e ~ e s 
sita muito mais do de­ 
senvolvimento cultural e 
o ilustre meritissito 
prima por suas quulídn­ 
des de homem integro, 
culto e justo. É, de fato 
e de direito, uma segu­ 
rança pura os que neces 
sitam du justiça' e a en 
contr:im na pessoa do 
distinto juiz. Nüo desme 
recendo seus antecesso­ 
res, exerce cum brlll10 
suas [unções e nós pre­ 
cisamos de sua presen- dar de setle. mas, esten 
ça. Em nome do povo der a inf!ue11cla do jor 
ele Gela Vistu, pedimos na! em outros municí 
ll o dr. Valter: Fique, sua pios, que precisam e ore 
presença enobrece e recem condições para 
dignifica Sela Vista. circular um periórUco. 

Assim sendo, por 
uma questão lógica em 
economia, deve render 
lucro . \sim sendü, por 
ética, P até mesmo por 
necessidade, vamos se 
guir a "política econômi 
ca pragmáticn", tão co 
menlacla hoje em dia. 
Se os municipios vis! 
nhos, utravés de seus 
comerciantes, homens 
públicos. etc, diio o ju 
to valc>r à TF, 11utomali 
camente. o jornal deve 
valoriza-lo!' dando prio 
ridade aos seus proble 
mas, snas conquistas, 
suas reivindicações. Se 
rn a nossa linha 'de con 
duta de hora em diante 
sob pena de acontecer 
o que acontece à iuúme 
ros jornais: Impressos 
em U::!!U cidade, circulun 
do em outra. Não quere 
mos com isso dizer que 
u TRIBUNA poderá mu 

Um l'alo politico re 
levante está sendo obser 
vado por "analistas con 
siderados de peso' no 
nmliicule polltir:o local: 
o crescimento do M.D.B. 
"Os iludidos e fautasis 
taR niio PXergnm a rcnll 
dade, e 110 fiual, a que da 
1,erú dupla ''foram pala 
vras de um arenf ta, 
Realmente, cresce o par 
tido da oposição em nos 
8a cidade e as eleições 
de Noveml.Jro serão umu 
prova disso. Atualmente 
u ARENA possui a tota 
llrlncle nu Camâra, mas 
ludo Indica que o .\1 .O.B 
fará de trê a quatro 
vereadores, o que é um 
bom sinal para o partido 
que recentemente lnau 
guro-q o seu diretório lo· 
cu!. E o caldeirão polilí 
co que começa a ferver 
na Princesa do Apa ... 

=as= 
,\ Cümar.1 :\Iunicipal 

almvés de seu preslden 
te Pedro Palmieri, assi 
nou um contrato de pu 
blicações com a TF, que 
pus ará a clivulgar os 
trabalhos dos vereadores 
A respeito deste contrato 
há um ''imp:tsse" que 
brevemente será motivo 
de polemica. Vamos 
aguardar o desenrolar 
cios ncoulecimentos e te 
remos "falos quentes" 
pura o deleite dos leito 
res. 

.=­ 
"Niio deixem o povo So 
çobrur em Frustrações". 
PalavrnR do Presidente 
Geisel - i\leditem a res 
peito senhores politicos. 

Torneio Mirim e 
Torneio da Amizade 

lnscriçõe Até o Oi;, 

15 do Corrente na 

Se<le do Clube Es- 

portivo 
tense. 

Belavis- 

PARTIIPEM 

T 

e 
O vremio Pedro Rufino e11gala11ou-,rn Jl 

receber a ·ociedade local bem como grande n" 
de visitantes. fãs do Carná Belavistenuse. Os Sa­ 
mantha agradou a todos. 

O Tradicional Club Espbrtivo Belavistense 
lambem teve suas Noit .. s Curnavalescàs. embor. 
sem ter contalo com o apoio da Povo, que tanto 
d!z que devemos 'reviver o Belavistense, mas na 
llorn H deixam os que neles confiam a ver navios 
muita gente «mas não a esperada», por lá campa­ 
receu. O Conjunto Qu•mlérrimo provou que Calu­ 
reba tem um "faro refinado" p • trazer UO:i Heus As 
saciados Som do mel!Jor. 

No GPR os casais Edsom Morais - CccUw 
e Dr. Késio - .\laria animados pru •:aler. Euil Perei 
rn. de Souza. na 3 noite bolou pru quebra. Eu­ 
fóricos sr. e sra. Rodolfri Pereira. Arlau e I Ja. A· 
fonso - J!uria Amét'ia . .\ligu!:l - Heilh .\laria. .Hono 
rato • Emiliana . .rernundinho - Zenóbia. De Los 
.\ngeles (Texa-.) entre nós: Bill, Bernard. e H:illartl 
Shapleich, e como aulritiüs Sola,ge Urbieta, Ma 
ria da Glória Mello e Mareia Ganiíio. Não per­ 
<lendo o entusiasmo dos velhos tempos: Adão So­ 
Jer e sra., dr. Geraldo f ex - promotor de ela Vis 
ta] e sra. dr. Siduey Leite e sra, Adiozinho - Eví­ 
ney, Ney Erum e ~m., Sgto . .\Iiltom e sra, Dedé - 
M José, Mario e Lecir. DE' camarote assistiram 
uosso Carná, os pais ad,,tivo de Cristlana vindos 
dos Estados Unidos que estavam em companhia 
da sra. Hilda Carneiro. Tarnbem só tlE' ..:am:iN 
te a_sslstiram: Ivan Marques e Sra . Eduardo - Ana 
.\!una, Saul de Barros e sra., Atauazinho - Elci. 
Ped:-o - Antonta Sambaram com wuita aaiurn 
ç[ív:_ Veco - L,rnira, Abraão - Olga, Jfauricio - a 
rizinha, Hortencio Escobar, Cid - Juracy, Sebas 
tião Zacarias e sra. Palilha - Taaia, Domingues 
Nilza. Dano. - Brasllene. Co,·uja e ,Jane Mascare· 
nhas. Major Alves e sra. só animados na 2 
nõite. Prestigiam comp:nPcendo as casais: dr, .\iura 
no e sra, João; t\azir, Zoé - Benedita. Athanazio 
Mello e sra.- 

N:is -! 11oites Carnavalescas muito linda em 
seus trajes a Sra. Beatriz Medeiros. Animaram as 
notes de samba a geraçãopão comcocada: Rosana 
e Tais Loureiro, Marta e .\!areia Gubinio, Dais,r 
i\lu1a. -~~agdu Ah·es, Dora Nunes, Tunica, Pauli 
nho-Fátima. Mesmo esperando baby todas as nol 
tes animadíssimos o casal, ele Diretor da Acarmai 
local. 
_, Como sempre. alguns beberrões, quiseram dar 
• llows ou miciar alguma briga, mas logo alguem 
os acalmava. 

DESPEDIDft 
Ten. Bermudes fai alvo de homenaaem pe- 

_;~ 2º esq. Fez uso da palavra o cofT'andante do 
Esq. ten. Domtngues tambem despediu-se dos 

amigos Maria Antonia Machado esposa de Ten 
!)oroty. e oferece sua residencia aos belanstenses 
a R. ce!. AUredo 370 - S. Gabrie! RGS. 

E;or 
Cl!SflMENTO 
Foi !1º di~ 28 pp. que GILSON nosso ge­ 

rente e Maxima disseram Sim perante Deus e os 
homens. A voces felicidades. 

1 
)) 

( 
1 

1: 

i r 


	Page 1
	Titles
	PREFEITURA ADQUIRIU NOVO 
	ASSIM FOI A CONQUISTA 
	DE MONTE 
	CASTELO (PAG. 0) 
	] 
	o 
	Preço dos Combustíveis em Mato Grosso 
	-------- 
	FIG 05) 
	O que é Tóxico? Ação sobre o Cérebro ... 
	LEI; AIS DROGAS E A SOCIEDADE 
	DEPUTIIDO JESUS GDETB DENUNCIII YIOLENC � 
	SANEMAT AMPLIA SUA ACAO EM MATO CiROSSO (PACi.11) 
	- 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12

	Tables
	Table 1


	Page 2
	Titles
	Geral 
	ONHO DE FI DÓ IMPRESS O· 
	cnsn BHllL 
	) 
	380 
	DVISO 
	D 
	r--~-~~--~----..--- .... 
	Clllll 
	REVENDEDOR AUTORIZADO 
	VOLKSWAGEM 
	Rua: 1? de Maio � 563 
	Jardim - Mato Grosso 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8


	Page 3
	Titles
	Politica e Governo 
	, 
	, 
	o 
	02 
	CEBO!e 
	- 
	SER.AO 
	SÃO PAULO 
	DE 
	GR0550 
	COMERCIO E CEREAIS 
	U - iiO IIGRICOL 
	LTD 
	� 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14


	Page 4
	Titles
	Monte Castelo 
	Talonários, cartõês de vi~ita, impressos a cores e carbonados, conv·t d 
	1 es e casamento etc ... 
	) 
	o 
	l 
	LIENTE EXIGENTE" 
	SERVIÇO 
	[ 
	Rua Duque de Caxias 
	Bela Vista 
	Mato Grosso 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8


	Page 5
	Titles
	FATOS 
	OT 
	OS MIi 
	DO 
	D 
	D 
	PARTICIPEM 
	Torneio Mirim e 
	% 
	J 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8


	Page 6
	Titles
	Economia 
	ALCiUMAS 
	DROGAS E SOCIEDIDE PARTICIPAÇÃO 
	HOCÕES FUNDAMENTAIS DOS MUNICIPIOS NO ICM 
	, 
	Jardim Mato Grossso 
	.. 
	) 
	í 
	i 
	na 
	encontx,a 
	I 
	i 
	i 
	- 
	POSTO SG �RSTOVão 
	para senhoras, cavalheiros, crianças. artig s rti A 
	SIPDTDRII REI BIS o eõJ,iºS Voce 
	Artigos 
	para-montarias em geral malas, botas, etc. 
	Calçados. 
	2) 2ROGAS 
	) qu É 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4


	Page 7
	Titles
	Cieral 
	S 
	o 
	Estado de Mato Grosso - Comarca de Bela Vista 
	ORDEM 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10


	Page 8
	Titles
	Assembléia Legislativa 
	, 
	BE 
	GISL TIVI 
	CERZÓSIMO 
	MITO GROSSO 
	Smico de Desmaias, Desloca, Acudes e Terraplanagem. 
	Tralar com o Sr. Waller Escobar Munes no poslo Rio Apa 
	í 
	r 
	Preço deste 
	Exemplar 2,00 
	MS 
	DESMATIR 
	Agência do Ipemat 
	r . 
	' 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6


	Page 9
	Titles
	(i era 1 
	10 
	H. Medeiros 
	Sr. José de Freitas 
	COLO 
	Trabalho Noturno 
	PROCiRAMA RECilOHAL 
	AGRICOLA SERÁ 
	"Produtor do Calcáreo Bodoquana" km 54 - Rodovia Jardim 
	MINERIIÇiO 
	BODOQUENII 
	LTDI 
	Porto Murtinho 
	"Uma Empresa que acredita no Sudoeste e no Novo Mato Grossoll 
	Escritorio em Jardim - Avenida Duque de Caxias (ao lado do Hotel Oriente) Cx. Postal 8 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7


	Page 10
	Titles
	Política e Cioverno 
	MINISTRO ARMANDO 
	' 
	FALCÃO 
	Médico - Veterinário 
	nun mm MAfO GROSSO 
	D . JOftCYR M. MOREIR 
	EVERALDO A. ROCHA 
	PARTICIPEM 
	Torneio Mirim e 
	Inscrições Até o Dia 
	Neto 
	Ciarcia 
	NOVOS 
	Ciovernador 
	Mt 
	Maria Coelho, 339. 
	LIAlll GROSSO 
	HAR0LDO MEDEIROS 
	Rua Anlonio 
	O[lA VISlA 
	Clinica Médica - 6enecologia - Obsletticia - redialna 
	SEAGRO RERI 
	ADVOGADO 
	ESCRITÓRIO Rua 3 de Outubro . 
	R3 A3y10MI0 MAIA �0zll0, 323 
	Dr. João C. Palmleri 
	Ora. Maria Apare<ida Zanda Cirella 
	856 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14


	Page 11
	Titles
	Sanemat 
	LTDil 
	Mt. 
	{ 
	.) 
	Borracharia - Lubrificantes Diesel Gasolina 
	Anexo: Lanchonete 
	Avenida Visconde de Taunay/Esquina Floria 
	Guia Lopes da Laguna 
	Frederico Campos 
	(SP.cretário de Viação e Obras Públicas 
	Garcia 
	QUilsen 9. puta 
	(Presidente da Sanemat) 
	lRIBUIIB on fROlll[IRB 
	Dr. José Luiz de Borges 
	Editor - Chefe � ..Jvoldo /Jmirn 
	0)�C)As 
	. . e �da 'l<.ibcirv 
	Departamento de Circulação e 
	Departamento de Cobranças 
	Colaboradores 
	Diretor Responsável - ,2,,,,/do /1.:reira 
	' 
	MÓVEIS DELBD 
	MÓVEIS ESTOFADOS E ELETRO-DOMESTICOS EM GERAL 
	- 
	SDNTOS E ZIINCllNELLA LTDD; 
	AVENIDD DUQUE DE caxnts- 446 JllRDIM-MT 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16


	Page 12
	Titles
	r 
	�� 
	l7 
	,, 
	( 
	1 
	1: 
	1 
	)) 
	i 
	r 
	e 
	T 
	DESPEDIDft 
	E;or 
	Cl!SflMENTO 
	Belavis- 
	PARTIIPEM 
	=as= 
	Torneio Mirim e 
	portivo 
	== 
	_o 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12



